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SECRETARIA DE ESTADO OE SEGURANÇA 

POLICIA JUO I CIÂR I A 

DIVISÃO DE ORDEl:il POL!TIC A E SOCIAL 

TERMO DE D EC LARAÇÕE S 

V.ANDA LÚCIA DA SILVA MELO - c.r. RG NQ: 

3.850.643-9 SSP/PR. Exp. 07/12/82 

Aos Vinte e Oi to (28) dias do mês de 
,. 

ano de mil novecentos e noventa e tres. 

que presta a senh ora: 

na forma abaixo 

julho do 

nesta cidade ~e Alta.mira, 
, 

Estado do Para. e no ca rtór io da Delegacia D.O. P .S. 

onde se acha presen te :Bel • . tDER MAU:FW C.A:EIDOSO BA.i.'i:.~, respectivo 

Delegado, comigo Álvaro e. da Costa Escrivão d@ Policia 

comporectú VAIIDA LuCI..:\. DA SILVA l'ilELO, natural de Agrestina/PE., ca-

sada, Enfer meira, nascida em 14/09/52, filha de João Jacinto da 

Silva e de Angelita Jacinto da Silva~ residente à Rua Aymoré, 2.000 
1L . :et~ 

bairro COP&'IBON, município de Altamira/PA., sabendo ler e escrever; ~ 

a qual depois de compromissada na forma da lei, as pergv.ntas da au-

toridade, respondeu: @ a depoente é e s11osa do cidadão con..½.~cido' 

\ por Alj_TOIUO SOARES DE MELO, mais conhecido por O ANTONIO PJ...P=4NA11 o 

qual foi provavelmente assassinado em um travessa si tu.ado à. aL.,"7u;a. 

do kilo~etro 135, de vez que chegou a ouvir a confissão da esposa ------do autor que fora rn e G.fil:IBSIO, e que esclarece que ºA.í."iTONIO PA-
C 

I].ANÍ", que era comerciante nesta cidade, conhecia, assim como a de-

poente, o J)l:;. A.NISTO, porém nv.nca viu o seu .marido ir na casa daqu~ 

le médico, m?s faz questão de dizer que esta chegou a trabalhar m>r 
À 

cerca de :O.um mes J.. s dias, como enfermeira na clinica do cita-

do médico, e3bóra não tenha sido~' p que levou a declarante até 

botijão de gás, e que também memriona a depoente q.ue mui --
tos fatos estran.ho~acontecera.m. na clínica do Dr. J IITSIO, po dendo 1 

citar o ::ato de que o LT. ANISIO era tido como um. homem que gostava 

de ' a ar~ar a força as menin , i.g.clusive citando o caso de um.a vi.z.i 

- continua -
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• • • • · de um.a vi ,zi.nha üa, g_v.e es ·a · iou na --clinica e..,._Sue por al ~ s 

~ossuir a garota, pois marcava ---as consultas · pàra -à rrresm.a, pela parte da noite e até de madrugada , 
; . 

mas .a depoente corJ~ecendo a garota, inclusive por pertencer a 
. 

mesma Igreja frequentada por sí, todas as vezes acompa.•1hava a menina 
, . . . . , .. - •· 

ate ao consultorio do mesmo, :pois a intenç ·ã~. daquele · ·era :agarrar •. a 
' - . - . .... -- - - . 

garota, mas ·que ele nunca aonseguiu; QUE , ... outro . _fato _estranho é ___ que 

ANISIO nunca aceitou que o :paciente fosse submetido a exames de- fe 

zes, urina, sangue, etc • ., e que ele não dava explicações do :porque, 

mas que nao aceitava ; Que, também o que causava estranheza a depoen-

te era o fato de que ANISIO, mandava servir aos pacientes, pÓs-oper~ 

tório, carne de :porco e que também aos ~_abéticos, marmelada; QUE 
' 

outro fato também. estranho a depoente .foi que ANISIO chamou a .menina 

ao consultório, porém. a de poente a acom:pa.ri..hou, e lá chegando, ANISIO 

de posse de um.a Biblia Sagrada, passou a ler e questionar, inclusive 

com opiniões contrárias a que a Bíblia prega, mas que acredita a de-

poente, naverdade, A11ISIO chamou a menina para ler a biblia, mas sim 
, 

fazer outra coisa, porem. como a depoente estava junto, o mesmo usou 

aquela desculpa. Dada a palavra ao re presentante do Ministério PÚbli 

co, o mesmo formulou as seguintes perguntas: Em resposta, a depoente, 

diz ' d u1 ,., , ,,:n-,..- o - ' que com.entarios a pop açao di ziam que Ai 'l.J.i:::il nao era Medico, e 

sim Espirita, tanto é que a depoente não acreditava que o mesmo o fo 

se, e .mesmo insistindo por diversas vezes para consúltar sua genito-

ra, jamais a levou. Em resposta a depoente diz que o Dr. AlITSIO ante -de começar qualquer cirurgia, se posicionava frente a paciente, 

do os olhos, come que orando, em. silêncio. Em. res posta, a depoente'' 

diz que no momento da cirurgia, costumeiramente, o Dr. AIITSIO, sei~ 

ritava e ficava agressivo com todos que o auxiliavam, inclusive agre 

dindo-os com pinças, palavrões t Em resposta a depoente diz que as 

roupas que ANISIO usava eram normais, de médicos cirurgiões, porém, 

as mesmas não eram esterelizadas. Em resposta a de ~oente diz que se 

le mbrou de g_ue correu comentá.rios, na cidade, isto antes das eleiçÕe 

passadas, de que ANISIO seria o autor das em.asculaçÕes de cria.tiças. 

Em. resposta a depoente diz que conheceu o elemento con.11.ecido por "Z~ 

MO", o qual posteriormente trabalhou como cabo eleitoral do Dr. ANI-

SIO, sendo o homem de confiança daquele. E r...ada mais disse. m. seg.1.i-

- continua - (Vide Verso). 
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• • • • de JJgLª viz~a ..sua, ~ue es a iou na -clinica EL,g,Ue Eºr almimas 
--. ""--

V'ezes ANISIO : tem e..n..,. ;gossu.ir a garota, pois .marcava ---as consultas · para .. à nre srn.a, pela parte da noite e até de madru~da , 

.mas q_u=--e a depoente conhecendo a garota, inclusive por pertencer a 
. . 

mesma Igreja frequentada por sí, todas as vezes acompa.."1.hava a menina 

até ao consultório · do :,:"esmo, pois a: intenç ·ã-o, daq_U:ele· era aga.r1."ar· · a 
' - - . .. . -- --- . 

garota, .mas ·que ele nunca aonseguiu; . QUE, _outro . . fatQ .estranho é ___ que 

A:NISIO nunca aceit0u que o paciente fosse submetido a exames de- fe 

zes, urina, sangue, etc.o e que ele não dava explicações do porque, 

mas que nao aceitava ; Qu.e, também o que causava estranheza a depoen-

te era o fato de que ANISIO, mandava servir aos pacientes, pÓs-oper! 

tório, carne de porco e que também aos diabéticos, marmelada; QUE , 

outro fato também estra.n..~o a depoente foi que ANISIO chamou a menina 

ao consultório, porém a depoente a acompa.ri.hou~ e lá chegando, ANISIO 

de posse de uma Bíblia Sagra.da, passou a ler e questionar, inclusive 

com opiniões contrárias a que a Biblia prega, mas que acredita a de-

poente, naverdade, J.J\1ISI0 chamou a menina para ler a biblia, mas sim. 
, 

fazer outr a coisa, porem como a depoente estava junto, o mesmo usou 

aq uela desculpa. Dada a palavra ao representante do Minist ério PÚbli 

co, o mesmo formulou as seguintes perguntas: .Em. resposta, a depoente, 

diz que comentários da população di ziam que ANISIO não era Tu1édico, e 

sim Espirita, tanto é que a depoente não acreditava que o mesmo o fo 

se, e mesmo insistindo por diversas vezes para consúltar sua genito-

ra, jam.ais a levou. Em resposta a depoente diz que o Dr- ANISIO ante -de começar qualquer cirurgia, se posicionava frente a paciente, fech 

do os olhos, como que orando, em silêncio. Em res posta, a de poente '' 

diz que no momento da cirurgia, costumeira.mente, o Dr. AluSIO, sei! 

ritava e ficava agressivo com todos que o auxiliavam., inclusive agr~ 

dindo-os com pinças, palavrões, Em resposta a depoente diz que as 

roupas que AIUSIO usava eram normais, de médicos cirurgiões, porém, 

as mesmas não eram esterelizadas. Em resposta a de ~oente diz que se 

lembrou de q_ue corre u comentários, na cidade, isto antes das eleiçÕe 

passadas, de que A~..LSIO seria o autor das em.asculaçÕes de cria.."l'J.Ças • 

Em resposta a deJ,;oente diz que conheceu o elemento con ... 11.ecido por "Z~ 

MO", o qual posteriormente trabalhou como cabo eleit oral do Dr. ANI-

SIO, sendo o homem. de con.fia.."lça daquele. E !1..ada mais disse. En seg.i.i:-

- continua - (Vide Verso). 
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- continu.açao 

• • • • Em segI.u.da .ma"'1.dou a autoridade encerrar o .:presente Term.o, que, 

depois de lido e achaçlo conforme, assina co.m. a d~_poente eco.mo Dr. 

S:$RGIO TIB11RüIO DOS S.Al~TOS SJ:;LVA, Promotqr p.e_;n-_u t~ça designado :pe 

. ],.a, P-..cocu.rado.ria Geral ·de Justiça. Eu, '.ptUé> ._, Escrivã~ ·g_~~ 

o A'd~ _-ºgr '.l.ei.///.//l///l// .///l///////Í~/ J ' 7/ 11//I/IIIII/I/// 

· / · AU·J:ORIDADE 

/4v %,;, l -::p DEPOENTE 

toilf, d: ~~~~:r,~ _,...::::;. ___ ...;.___.. _____ _ PROMOTOR DE JUSTIÇA. 
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